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Ref: Revisão Modelagens EIA/RIMA processo IBAMA nº 02001.006112/2019-16 
Prezados Senhores, 


Tendo como referência a documentação do EIA/RIMA (processo IBAMA nº 02001.006112/2019-16 ) 
produzido pela ExxonMobil Exploração Brasil Ltda. na região da foz do rio São Francisco em seguida à 
análise da citada documentação e considerando que: 


1. Durante a reunião virtual promovida pela ExxonMobil (através de sua consultora ERM — 
Environmental Resources Management) no dia 30 de junho, foram apresentadas inconsistências 
relacionadas aos resultados de modelagens de derramamento de petróleo cru tanto na região 
interna do estuário do rio São Francisco como em sua zona costeira; 


2. Em complemento ao item 1 acima, também foi apresentada a constatação de não realização de 
modelagem nos canais secundários da região da foz do rio São Francisco (a saber, da Parapuca e 
do rio Paraúna e dos riachos Mutuca e Bagres), nos municípios de Brejo Grande e Pacatuba, SE; 


3. Na modelagem de adentramento de óleo no estuário do rio São Francisco foram, de acordo com 
o RIMA apresentado, adotadas vazões defluentes do rio São Francisco incompatíveis com os 
modelos de operação de barramentos verificados (e licenciados pelo IBAMA, através de 
autorizações especiais) desde 2013 - regularmente, com exceções pontuais, abaixo de 1.300 m*/s 
(hum mil e trezentos cúbicos por segundo); 
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Para representar a vazão do Rio São Francisco sobre a hnidrodinâmica estuanna foram 
utilizados dados de vazão da estação nº 49705000, obtidos no banco de dados da ANA 
(Agência Nacional de Aguas). localizada no município de Propná (-10.2139'5 e -36,8239 W) 
Os dados de vazão disponíveis nesta estação vão de 1977 a 2019, com dados diários de vazão 


mirema. média é miuma 


Na Tabela 1 são apresentados os valores de vazão impostos nos pontos de grade mais à 
montante do modelo (Figura 5) E possivel observar que os meses de Janeiro a Abril são os 
meses com as maiores vazões (vazão máxima em Março, de 2394,84 m''s), enquanto que os 
meses de Junho a Agosto são os meses com as menores vazões (vazão minima de 1537,51 


mr/s. em Junho) 


Meses Rio São Francisco 
(Estação de Propriá) 

Janeiro 1939,65 m''s 
Fevereiro 2379, 78 mis 
Março 2394 84 m/s 
Abnil 1953,04 mis 
Mao 1685,57 m''s 
Junho 153751 mis 
Julho 1595. 26 ms 
Agosto 1581,65 m''s 
Setembro 1646, 52 m''s 
Cauubro 1676,64 mis 
Novembro 1752,65 m'is 
Dezembro 1781,53m''s 


Figura 1 - Padrão de vazões adotadas pelo EIA/RIMA da ExxonMobil. 


Como complemento ao item 3 acima, e verificando-se a Figura 1, temos que foram utilizados 
dados inclusive de período anterior à regularização promovida pela construção da UHE 
Sobradinho (1979/80), o que confere padrão mais do que otimista para o regime hidrológico real, 
comprometendo a modelagem do comportamento da intrusão do petróleo no estuário; 


Ainda com referência aos itens 3 e 4 acima e à Figura 1, verifica-se que foi considerada para a 
modelagem uma sazonalidade de vazões maiores (as históricas cheias) do que o atualmente 
praticado, sazonalidade aquela que foi eliminada para todo o sempre com a regularização do rio 
a partir da construção da UHE Sobradinho; 


Em 2017 tivemos, através da Autorização Especial IBAMA 012/2017 defluências da UHE Xingó da 
ordem de 550 m?/s (quinhentos e cinquenta metros cúbicos por segundo); 


De acordo com os estudos promovidos pela UFAL - Universidade Federal de Sergipe a intrusão 
Salina adentra o estuário do rio São Francisco até cerca de 15/17 km a montante da foz (barra do 
ro); 


Ainda que sendo utilizadas vazões que propiciam avaliação “otimista” do cenário de 
adentramento e velocidade do avanço do óleo (dentro do estuário e zona costeira), as 
perspectivas estabelecidas sobre as áreas a serem afetadas foram contundentes, como mostra a 
Figura 2 abaixo: 


9. 


10. 


11. 
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di ça Tempo (dias) Massa (Ukm) Extensão (km) 
UF Municipio 
Periodo Periodo Periodo Periodo Periodo Periodo Periodo 
1 1 2 1 2 1 
O pr 
Feliz Deserto 0,7 100,0 14.1 25 Re 40.6 14 24 
Penedo 04 A2 8 mm 7 «1 
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Figura 2 - Locais com probabilidade de chegada de óleo em Sergipe. 


Ainda com relação às vazões defluentes no Baixo São Francisco, há que ser considerado o fato de 
que ocorreu a aplicação da Resolução ANA 2081/2017 (e sua aplicação), que estabelece um 
padrão com a vazão mínima de 700 m?/s; 


Recentemente o IBAMA promoveu a atualização da LO - Licença de Operação da UHE Xingó com 
a vazão de restrição reduzida de 1.300 m*/s para 700 m?/s (citando-se que o mesmo órgão 
aventou, em reunião virtual organizada pela ANA - Agência Nacional de Águas e Saneamento 
Básico no dia 1º. de junho passado, a possibilidade de vazões ainda menores); 


O EIA/RIMA apresentado pela ExxonMobil apresentou no mapa abaixo uma simulação apoiada 
em dados anteriores ao modelo de operações pós-abril de 2013, incluindo as drásticas reduções 
de vazões (autorizadas pelo IBAMA), 0 padrão de operações determinado pela Resolução ANA 
2081/2017 ea nova LO da UHE Xingó: 
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6.1. Rio São Francisco 


Nas Figura 9 e Figura 10, apresentam-se os campos de corrente em instantes de maré vazante 
-— dia 12%48n/2013 - e enchente - dia 13%4an/2013 - respectivamente. Observa-se a 
intensificação das velocidades na região da entrada do rio São Francisco durante a vazante, 
alcançando aproximadamente 0,7 m/s. Durante a enchente, nota-se, para este instante, a 
inversão das correntes até aproximadamente Brejo Grande, com menores intensidades quando 
comparado ao momento de vazante. 


TM] 740000 7509000 760000 FTOOOO 780000 T$ODOO 8O090C 819000 


Figura 9. Campo de corrente instantâneo em um momento de maré vazante (12/Janv/2013 
21h00min), para todo o domino do modelo estuanno do Rio São Francisco, Às cores representam a 


magnitude das correntes Projeção: UTM. Datum SIRGAS 2000 





Figura 3 - Modelagem de correnteza na foz do rio São Francisco. 


12. Tendo como referência os pontos supracitados dos itens 3 ao 11,0 representante da ProOceano 


13. 


[que realizou as simulações], Marcelo Montenegro, respondeu ao questionamento sobre dados 
incompatíveis com o atual modelo de operação de barramentos na reunião (da ExxonMobil, dia 
30 de junho) argumentando que para a modelagem foram utilizadas as informações da ANA 
(Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico), onde as vazões mínimas consideradas foram 
de “1.537 m*/s no mês de junho”; 


Para a modelagem da zona de afetação do derramamento de petróleo na foz do rio São 
Francisco, conforme a Figura 4 abaixo, não sendo consideradas as barras de conexão do canal da 
Parapuca, a saber Costinha/Faísca e Araras extremamente afetadas pelas variações de marés 
oceânicas (e ainda mais com as reduções das vazões no rio São Francisco) que diretamente 
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influenciam os fluxos e contra refluxos no canal da Parapuca, em adição à sua barra interna no 
estuário do rio São Francisco; 


pro Modelagem Hidrodinâmica e Dispersão de ( 
(0) N f O GAUPo CLE SEAL-M-351 | Bacia Sergipe « Alagoas 





143.23 kRio São Francisco 


Os mapas de probabilidade de presença de óleo, para o vazamento de 238.480,9 mº no 
Periodo 2, no Rio São Francisco encontram-se na Figura 79 e Figura 80. Os mapas de tempo 


mínimo de chegada encontram-se na Figura 81 e Figura 82. 


Os resultados são apresentados até um raio de 3,5 km (distância equivalente a um ponto da 
grade de escala regional) a partir da boca do rio. Este limite é indicado pelo contomo em roxo 


nos mapas. 


Figura 4 - Citação da zona de modelagem exterior à barra (foz) do rio São Francisco. 


14. Foi constatado e apresentado na supracitada reunião da ExxonMobil (dia 30 de junho) que na 
área interna do estuário do rio São Francisco a modelagem apresentada no EIA/RIMA, além de 
influenciada pelos já citados componentes de vazões defluentes no rio São Francisco 
inadequadas, não incluiu: 


a) O canal da Parapuca e sua zona de influência, reiterando a total dependência do mesmo para 
os regimes de marés que adentram o corpo de água pela barra do Parapuca, a jusante do 
povoado Saramém, barra da Faísca/na Costinha e barra das Araras; 


b) Orio Paraúna, a montante dos povoados Saramém e Resina, rio este que também é 
profundamente influenciado pelas marés oceânicas, inclusive em sua faixa mais a montante, 
próxima à comunidade quilombola do Brejão dos Negros; 


c) Osriachos Mutuca e Bagres, sob as mesmas condições do rio Paraúna e canal da Parapuca 
supracitados, riachos que se ramificam em inúmeros outros canais; 


conforme apresentado nas Figuras 5 e 6 abaixo: 
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Relatório técnico 
proce ano Modelagem Hidrodinâmica e Dispersão de Ólso 
UMA EMPUTLA DO GRUPO CIA SEAL-M-351 | Bacia Sergipe - Alagoas 


MODO PROBABILÍSTICO 
SEAL-M-351 | Periodo 2 | Vazamento a partir do fundo 
Volume: 238 4809 m' 


Tempo Mínimo de Chegada de Óleo na Costa o 
1 


<1 15 
| | Unidades de Conservação 


38º30'W 36'27'W 


Figura 82: Mapa de tempo mínimo de chegada de óleo na costa na região do Rio São Francisco para 
um vazamento de 238.480,9 m” de óleo cru a partir do fundo. Periodo 2 (maio a outubro). Simulação 
de 1440 horas (60 dias). 





Figura 5 - Modelagem de vazamento no estuário do rio São Francisco, verificando ausência de simulações em 
zonas de alta relevância. 
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Relatório técnico 
proc no Modelagem Hidrodinâmica e Dispersão de Óleo 
UMA EMPRITA (70 GRUPO C1S SEAL-M-351 | Bacia Sergipe - Alagoas 


A seguir, a Figura 83apresenta a massa máxima de óleo na costa para as simulações no 
Período 2. 

MODO PROBABILÍSTICO 

SEAL-M-351 | Período 2 | Vazamento a partir do fundo 


Volume: 238.480,9 m” 
Massa Máxima de Óleo na Costa (t'km) 


| | Unidades de Conservação 


36º30'W 36'24'W 


Figura 83: Massa máxima de óleo na costa na região do Rio São Francisco para um vazamento de 
238.480,9 mº de óleo cru a partir do fundo. Período 2 (maio a outubro). Simulação de 1440 horas (80 
dias) 





Figura 6 - Modelagem de vazamento no estuário do rio São Francisco, verificando ausência de simulações em 
zonas de alta relevância. 


15. Conforme a Figura 7 abaixo, fica comprovada, através da simulação, que a zona costeira da foz do 
rio São Francisco, que compreende a localização das barras da Faísca/Costinha e Araras (conexão 
direta do canal da Parapuca com o mar); 


10. 


dd 
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JL 





Figura 7 - Zona costeira da foz do rio São Francisco e região afetadas pelo vazamento de óleo. 


Durante a já citada reunião da ExxonMobil (dia 30 de junho) o representante da ProOceano [que 
realizou as simulações], Marcelo Montenegro, respondeu ao questionamento sobre a não 
inclusão das zonas de canais do estuário do rio São Francisco reconhecendo que os mesmos, 
seriam, sem qualquer dúvida, afetados pelo vazamento de óleo no interior do estuário e que “não 
haveria como fazer simulação de centenas de canais em toda a região abrangida pelos estudos”; 


As regiões do canal da Parapuca, rio Paraúna, riachos Mutuca e Bagres 


a) não são apenas alguns canais dentre tantos, mas zonas críticas de remanescentes de 
biodiversidade para o Baixo São Francisco; 


b) são zonas de manguezais essenciais para o equilíbrio costeiro/estuarino da foz do rio São 
Francisco; 


c) são locais de fonte de renda para inúmeras populações de pescadores (as); marisqueiros (as); 
ostreicultores; 


d) são zonas diretamente relacionadas com a subsistência de comunidades remanescentes 
quilombolas (povoados Resina e Brejão dos Negros, em Sergipe - incluindo, ainda, na 
margem de Alagoas, a Pixaim); 
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18. A observação das zonas citadas nos itens 13, 14, 15, 16e 17, conforme a Figura 8 abaixo, deixa 
clara a relevância das mesmas o que foi desconsiderado pelos estudos e modelagens do 
EIA/RIMA apresentado pela ExxonMobil 


a | 


sos E adá ; 
a w To fina 
La. | a - 
Ca = a. d 
— 





mo. ] 


+ 


Figura 8 - Zonas (aproximadas) de referência para canal da Parapuca, rio Paraúna e riachos Mutuca e Bagres. 


19. O não uso de dados de vazões adequados com o padrão de operação determinado pelos 
dispositivos legais (ANA, IBAMA) para as defluências do rio São Francisco produziu simulações 
que impedem a devida avaliação dos riscos, impactos e preparo para situações de reação a 
possíveis eventos; 


20. A não inclusão de zonas diretamente afetadas em caso de vazamento de óleo, como o canal da 
Parapuca, rio Paraúna, riachos da Mutuca e Bagres impede a devida avaliação dos riscos, 
impactos e preparo para situações de reação a possíveis eventos em região das mais sensíveis em 
todo o Baixo São Francisco; 


21. Em razão da já conhecida magnitude de riscos provenientes da atividade exploratória e 
produtora de petróleo no mar é necessário o esgotamento de todos os recursos possíveis para a 
análise dos possíveis impactos em caso de eventos extremos de modo a: 


a) Possibilitar à sociedade brasileira e, em particular, aquela da região diretamente afetada pelas 
atividades e com maior risco de impactos, o perfeito conhecimento de todas as implicações 
advindas da exploração de petróleo pela ExxonMobil; 


b) Possibilitar a implantação de todas as medidas, programas, planos e projetos voltados para a 
prevenção de eventuais eventos extremos; 


c) Possibilitar a implantação de programas, planos, projetos e medidas de respostas rápidas e 
eficientes em caso de eventuais eventos extremos. 


22. O IBAMA não pode se furtar à sua missão precípua de proteção ao patrimônio natural brasileiro; 
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A Canoa de Tolda - Sociedade Socioambiental do Baixo São Francisco, vem, por meio desta solicitar: 


, A retificação das modelagens de adentramento de óleo no estuário do rio São Francisco com 
base nas vazões reais praticadas a partir de 2013 abaixo de 1.300 m?/s (incluindo as vazões 
autorizadas especialmente pelo IBAMA), inserindo ainda os padrões operativos a partir da 
Resolução ANA 2081/2017 e a atualização da LO - Licença de Operação da UHE Xingó; 


|. A inclusão da região e sua área de influência (continental e costeira) do canal da Parapuca, 
em Brejo Grande, SE; 


II. A inclusão da região e sua área de influência do rio Paraúna, em Brejo Grande, SE; 


IV. A inclusão da região e sua área de influência dos riachos Mutuca e Bagres, em Brejo Grande, 
SE; 


Atenciosamente, e gratos desde já, 


ENA Cera dá 
ErÊ Eduardo eo judos 
Presidente 

/ 


